
 

Indiciados/Denunciados 

Além das duas empresas, 11 indiciados e denunciados ocupavam, à época da 

tragédia, os seguintes cargos na Vale: 

1. Fabio Schvartsman (diretor-presidente); 

2. Silmar Magalhães Silva (diretor do Corredor Sudeste); 

3. Lúcio Flávio Gallon Cavalli (diretor de Planejamento e Desenvolvimento de 

Ferrosos e Carvão); 

4. Joaquim Pedro de Toledo (gerente-executivo de Planejamento, Programação 

e Gestão do Corredor Sudeste); 

5. Alexandre de Paula Campanha (gerente-executivo de Governança em 

Geotecnia e Fechamento de Mina); 

6. Renzo Albieri Guimarães de Carvalho (gerente operacional de Geotecnia do 

Corredor Sudeste); 

7. Marilene Christina Oliveira Lopes de Assis Araújo (gerente de Gestão de 

Estruturas Geotécnicas); 

8. César Augusto Paulino Grandchamp (especialista técnico em Geotecnia do 

Corredor Sudeste); 

9. Cristina Heloíza da Silva Malheiros (engenheira sênior junto à Gerência de 

Geotecnia Operacional); 

10. Washington Pirete da Silva (engenheiro especialista da Gerência Executiva 

de Governança em Geotecnia e Fechamento de Mina); 

11. Felipe Figueiredo Rocha (engenheiro civil, atuava na Gerência de Gestão de 

Estruturas Geotécnicas). 

 

Da Tüv Süd, empresa alemã responsável pelo laudo que atestou a segurança 

da barragem, cinco pessoas foram indiciadas e denunciadas: 



1. Chris-Peter Meier (gerente-geral da empresa); 

2. Arsênio Negro Júnior (consultor técnico); 

3. André Jum Yassuda (consultor técnico); 

4. Makoto Namba (coordenador); 

5. Marlísio Oliveira Cecílio Júnior (especialista técnico). 

 


